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1 No arraial, apezaf de tudo, 
da sua loucura, todos a estima
vam 

A' tarde, quando o sol se es
condia por detraz das monta
nhas» derramando no espaço uma 
posj>a luminosa, ella ia debru
çar-se sobre o parapeito da pon
te, o triste contemplava as suas 
águas argeàtadãs, derramando 
um turbilhão de espumas. 
Só diàlli sabia, quando a lua 

vinha mirar-se nas águas envol
tas nos mysterios da noite. 

A sua existência era um mixto 
de poesia, de sombra, de travas 
e de luz. 

Trevas; as cia loucura. Luz '/ 
Aquelle cérebro tinha também as 
suas irradiações. 

Tinha u m que da poética O-
phelia quando nas suas horas de 
um exUsi« todo iiU:;iu>,-i;oJ.> 
ternplativo, mergulhava os alhos-
languídos no arystal das agúas. 

Sacudia a Cabeça loura o os 
E passava rindo por entre a cabellos envoiVium-íVa em um 

turba que não a eomprehendia, manto de ouro. 
que ria também da sua loucura. Então estendia as rr.ips para o 

Com os cabellos sempre soltos, -rio e na o a sua gargalhada re-
desgrenhados, uns olhos grandes, percutía como um ruido de taças 
rasgados, cheios de urnas scin-! <juebradas. 

7A8I8SA9! 
A 330UDA 

garj *nta a 
vo^4arrebata 

n aÇc ih y)( müas, carainaava} T<KIVVZ implorasse alguma cou 
AO acasf/, sem oriente, íesãds sa. 
pela torrente de uns nonsamen 
tos esquisitos que lhe tumulta-
v a m na noite do cérebro-

Ninguém a comprehendia, e 
**Ulla... ella ria-se de todos. 

Quando via u m a mulher, m o 
ça ainda, fugia com uns gesto.-* 
largos de terror a olhar para 
traz, como se algum espectro a 
perseguisse. 

Era incapaz de fazer mil. 
Quando encontrava u m a crian

ça, affngava-a, Keijavá-ã soffre-
i; a mente, delirantemente, toma
va a ao tollo e a criança ria, e 
ella a pousava sobre a relva e 
lia e ria. 

C h a m a v a m u'a-Douda da Pon-
> » . . 

Havia n*aquella vida de vinte 
anuos n m mysterío indecifrável. 

Todos os ignoravam. 
Si lhe interrogavam, elja vol-, 

tava a cabeça fl ria emquantoí 
uma IryvlroA illu üioa-va lhe 
froaab!atU3 d ; anjo. 

Quem sabe ? Não pensaria ella 
que aquelle pequeno mar dos 
sertões era formado pelas iagri 
mas choradas na noite de seu de
sespero ? 

De quanta dor não teria sido 
elle, o rio, a testemunha silente, 
muda até mesmo no tempo em 
que o pagé tinha ò sua margem 
erguidas as tabas dá tribu ? ! 

Pobre louca ! 
Quando nas noites dos serões 

mineiros ouvi contar a tua lenda 
poética e triste, quantas vezes 
não me \i embalado na rede dos 
sonhos que já lá vão !... 

Tu rias e occultavas as tuas 
maguas ?'i sombra das mattas, ou
vindo o cantar ora alegre ora 
monótono dos pássaros, o eu tive 
que sufincar as minhas ao ruido 
das cidades, e ri porque não po
dia chorar I 

Era< criança ainda o a tua 
vida' da janipoueza, oh t virgem ! 
era trn TE ar sereno beijado polo 

rosieler das madrugadas azues. 
Oi tons olhos nunca tinham 

chorado, possuíam tanta luz co
mo luzes tem o hcrisonte. 
Quando a aza do crepúsculo se 

estendia sobre a tua aldèa, tu 
acorda vas os éclios do arraial 
c*u$ a tua viola o tua voz divi-

rodos te cercaram. 

E o carnponio d? olho* baixos 
te mirava os dedos como qu; sen
tindo que o seu coração não fos
so composto da* cordas vibradas 
pela tua /não do anjo. 

E suspirava a medo emquanto 
o cuité de cana corna de mão 
em mão. 

E tu, criança, eantavas sem
pre ! 

Mão estranha afogou-te na 
i alegria, e aquella 
adort, qtíõ panín o 

arraial em festa, trocou-se pela 
risada secca, estridente. 

LíormNte na manhã da vida 
envolta na* alvas de pureza e 
aconlasto nos braços da loutiura. 

Ainasto o muito. A tua alma 
era a borboleta dourada que re
volva em torno do uns r 

meigos, puros e alegre-. 
Eras toda coração. Dava-te ol-

le a vida n'um bater compassa
do, quando sorveram dos teus la-
bios, rema partida, inini beijo, 
todo, a castidade de teu seio e 
deram-to em troca u m a bruma 
— a loucura. 

Eras u m a crysalida scintillan-
te o, quando te transformaram 
e m mulher le arrancaram do 
cérebro a razão. 

Arnaste e muito. 
U m velho u m i it o'uvio, quan

do contavas às agn is os l MIS se
gredos de envolta c mi os teus so
luços, a história Ia tua vida, oj 
teu inysterió, oh 
dos sertões minei 
tou. 

Tu dizias às a_ 
— Eu gostava muito d -. • 11 
Todas as vezes que elle passa

va no anaiaJ o dizia m o adeus, 
eu batia palmas o acompanhavà-
o üo;u o Oihar ité qu» se perdes
se na encruzilha Uv. 

&il&.) voiuva par: o interior 

da casa e ia bffncir com 
mãosinho m e u que sorria 
berço. 

Ií todos os dias repetíi-se L 
mesma scená. E eu c 
mais feliz. 

U m a feita havia festa rj i 
quena ermídã do meu novo . 

Elle foi a ella e fali tu 
migo. 

Contou-me tolos os seus ga
nhos, todas as suas esperançai;. 

Perguntou-mo se u v:\ a 
sua. 

i, o n 

uas 

ouça 
con-

Eu respondi que sim, p e qu 
ria tel-o sempre a meu lado o e 
le a me dizer umas crrusas nu 
me entonteciam. 

Entreguoí-iíio toj \. 

Pois se era a minha vila ! 

ostava tan 

A's vezes u noit=r, 
minha pobre mãi nmbaláva n * 
berço o ultimo frucfco de seu a-
ni(>r, elle cnlaçava-mo a cintura. 
e mergulhava a mão na onda d rs 
cabellos louros. 

E assim vivíamos... 
Deixei cio o ver. M e dissera i <-

fazer uma viagem,voltaria bravcs. 
Pr^ndiro nm meus braços, ti-

rrha certeza de que naa voliava-
E foi, 

E os ajas passavam e ©He ato 
apparecia. 

Unia occasiao cheguei á p rta 
da ermída. 

Uma porção de moças,todas de 
branco, jogavam flores sobru u n 
homem e uma mulher. 

Kila era bella como a flor 1 > 
manacti, o elle, aquelle menm > 
que eu amava, qin fora o uv>t| 
sonho. 
E o velho terminou EL/J -ÜO 
conto triste dizendo : 

E.ella tomou também dê u;a 
punhado de pétalas o jogou-as 
s jbre o pvu\ o rio e rio... 

Estava louca. 

Juuo DK LSM ts-
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&-<\j»tit*»*—Itaajisarim se nos. 
diaò o •( '4' do corrente, na Igreja 
Matriz da villa de Uabreúvu, as 
festas de Mez do Maria e de S. 
Benedicto, 

NÒ dia 3 cantou a missa o 
í!v°. Pe. Luciano Pacheco, pre
gando ao Evangelln o RV°. Cone-
go Ezequias Fontoura. 

A tarde uma bom ordenada 
procissão percorreu as principaes 
ruas da Y\\':.i o a nouto houve 
Te-Deum pregando o Rv\ Pa. 
tedvo Machado. 
Xo dia 4 c míou 

P% Pedro Maohad 
o ÍLv° 

missa o Rv°. 
progando ao 

Evangelho v\ Conego Eze-
cuias Fontoura 
A Igreja conservou-se durante 

os doas dias singela, mas bella-
moate ornada, e a ambas as' íes-
as coucarreu muito povo. 

sacio tfescra-€]ass 
>'os.-.- Começou a funcciohar 
no dia 4 a junta classificadora 
'1'escravj5 do Município do Ca-
breuva. 
5Io<*|>o.iea.—Achao-so nesta 

cidade o d[\ Frederico Abran-
•-ae>, Advogado residente na Ca-
; tal, o Deputado Provincial pelo 
*'°. ijistriclo. e no Salto, por in-
•.omriníos do sauih, o dr. Eze-' emquanto ã outra 

SvítMna extensivo o intensivo. 
—Plantas úteis do Brazil. Dro-
SGtíaceaa (continuação}.—JJãceitfí 
para doce.-^Fermentação An ter
ra.— Economia domestica. — Fa
brico do assucilr. Übserya 'õ ̂  
draticas.—Máximas agrícolas; -
Araucária imbrioata. — Chimioà 
vegetal. Analyso. - A maturação 
Jda? uvas. — Aíeno —Mosaico agri* 
cola. — Corymbasas. — ISi ologia' 
vegetal. Principies inorgânicos 
da nutrição d i canna do agu
çar (conclusão).—Zoologia. Funo-
çoes de relação feontinuaçã »).— 
ííêrigaesdo rio Beni.—Labiado.— 
Chimica e phisicà agrícola. Ca
lor, luz e electricidade.—Iívglo-
no geral. A carne —Glauco ° 
I^allecimento- — Dèo-se 

e m Potropolis no dia 27 de Maio 
findo o do Conselheiro Joaquim 
Firmino Pereira Jorge. 

N o dia 27 de Maio de 183° 
falleceu n'es-tu cidade o seu filho 
Di\ M . Firmino Pereira Jorg?. 

Fatal coincidência ! 
R i p l o m a s cie inotlicos-

cirurgiô&s,— A Universida
de de Londres conferiu pela pri-

' meira vez diplomas de modiios-
ciiurgioes a duas senhoras, d;s 
quaes uma já estava nomeada 
inspectora medica tios emprega
da* d05 correios e tolographov 

de.stin i va a ir 

ÊTü 
Josésinho», e con-

mnaria A beira-mar : 
conhecido por «J 

jsto i.'c;i) grande apptauso dos de 
voto:;. Áhí .chegados, podcm«lhe 
M Q obtenha d<2 AiÜJ gjnio xirna 

•boa «LQjjAncqdq de chuva», do 
br a ri o que tem de soflVèr um 

banho n iquello nur de Nosso Se 
ub .u" Para majg gqrteza ri o qu? 
'dizem, entram dentro d'agua, 
chegando a molhar os pés à ima
gem o assim a conservam, até que 
.algum espectador mais carit ttivo 
se responsábilise^cõmo fiador do 
santo uns tantos dias, em uuo 

natureza di • 

ita da.-, leis do 
sonvol v i o mto 

oascinn nio 

com fiertnx.-i choverá. Prestada a_ 
fiança, todos se retiram para u m a 
casa, onde uai altar improvisa
do se levantpii^jLahi começa a 
Vozaria, interrompida somente 
pelos copitos d > desejado «groj^g, 
favorito ckoram^fayj^^çãõhi-

jia, 

/Vca8»am os* 
abertura do um eu 

gn^o**. — A 
r.-.o de dicção 

regido polo Djutor 

rUa órgãos 

níel Freire, talentoso jorn-ilista, j P a r a as índias tratar dos IníJ 
ambom residente naCipitul. nas. 
N«5s os cumprimentamos. t A b a n d o n o u o 
I>c passn^üin—-E>tiverão!^ ^Z;U' Alexandre III, 
esta C!(" 
apitai. 
uias Ga 

I.ÍO 

passagem para à{grande fumador, vio 
brigado a sacrificar 
provisão de charutos 

U m a carta arionv 

a de d 3 
os R v ° \ Conego Eze 
vão e P\ Pedro Mac ha 

iiísrullio.— E m quanto se 
: •' íbrav 1 a mi ssa de Domingo na 
Igreja Mitriz, hotiveno coro u m 
ralo provocado, segundo nos di-
xom,, por u m menino cujo pé foi 
pisado por u m outro menino. Pe-
garã'o->e os doui e mais outras 
pessoas que íotervierão, jogarão 
amabilidadüs <!>' doer mais afi
nal acalmarão se o retirarão-se 
cm paz. 
C o n a r e s s o d e instrju* 

rios 

VICIO. 
que IMIÍ» 

se agora o-
toda a sua 
de Havana. 

na avisou um 

: IGÇÍ u a 16 

vinte dias. 

seus ministros que alguns 
desses charutos estavam rechea
dos do matérias explosivas. 

í\Tovo C a n a l <le f*uex, 
Na Inglaterra toma vulto a 

idéã do novo canil de Suez. 
Ü Í membros d,\ Chamber of 

S-íippLig prepararam uma rau 
niào. 
O resultado immedufo da reir 

_ nião foi a resolução, toma I 1 i-e 
í ios grandes armadores, do <ue> iíào Por ac.to do37 de M a i o | c r o v o r e m c'>m 500 000 francos] 

iíiido resolveu o governo adiar 1 c';:riI) g^fantia do caracter for-1 

;Í abortura do Congresso do liu-j I:J''} , í? a c m preza. 
iruo.ç;>o. que divi.i reunir-se n.tí 'rfi d'isso u m a doputação 
LVVÍHHI no dia 1.° th junho pro-í* ' oomeada para ir cornmuai-
x/.roo,. até qiu o poder legisla'» * '< c',r ao niinistro dos estrangeiros 
vo resMvi soljre o pedido de uni :iS resoluções credito ao ministério do império, 

• czas do mesmo Gon-

a assemblóa. 
B o m m e i o j>aa»a oht^i 

c l u i v a » — j^ã ilha de Maio 
luando na quadra pluvial acon
tece não chover, o uno não c' ra-

i ro. recorre o povo us proces o 

para as Í 
gresso. 

i m p r e u M a . - Recebemos e , 
agradecemos : 

í.í numero 1 dL\ Va%mr publ: 11't'Qüib-stíJs. e são estas sempre^-
. u) quiazenal, edictada no Rio{lco-̂ lJ.-ullíâdià5.da iqs_eparãf ei. via: 

de Janeiro. JÜ^ 
O Jornal da Sergipe, que soj .jj^a ceremonia repete-se por 

puWica, om Uaeajú. alguns dia^ H se não produz a 
Ü .Jornal do Amazonas, órgão! desejado effeito. recorrem qn-

d > partido conservador. |tão ú outra nyiis. positiva. E' 4 
•Jori^al <lo, .V^ricnUor rjoffwintyr" 

— T e m o s a visto -o n. 20.1 cies-1 f j O j ^ a u k _ r ^ - ^ ^ ^ 
• a unhssima publicação, semanal.' díOqo.minada Calheta reune-ser. G o n t e m os. ̂ egurUo.s artigo* : 'apodera-se da imagen^dQ S. JQJÜ. 

< 

pata gagv , .vbl 

ühervin, director da instituição 
dos Gagos de Pariz, fiz-nos lem
brar o seixo que o grande Üernos-
thenos introduzia na boca para 
corrigir u m defeito 
vocaes. 

Aquelle curso co 
Io corrente e durar'. 
E' simples e expedito o metho 

do de Ghervin, pois n.io exige o 
emprego nom de remriio nem de 

_ operação, nem dj qualquer aj)-
parelíio. Consisto u ic 1 e na 
applicação de ex: : 
mente graduados para os órgãos 
arUculures e prodn > sem. 

Este rnethodo, qua Ghervin 
pratraãiia mais do irint1. annos, 
tem sido ohjecto de numerosos 
relatórios offiíaes, entre oi qua
es u m d.i Academia de Medicina, 
qu-s fez notar as vantagens im
portantes do rnethodo G a promp-
tidão dos resultados. 

O Ministro da Guerra de Fian
ça m m d o u o conselho do exerci
to examinar aquelle rnethodo, e 
aquella corporação deu u m pa
re c 3 r o x t re m a m e n te f 1 v o ra v e 1. 

« A questão da gagueira—diz 
o Progrés iModicale » este, por
tanto (lilniitivamente revolvida ; 
e para justificar o interesso que o 
ministro tia guerra tinha e m co-
níiocer o ostado da sciencia, que 
é presentemente u m motivo de 
isampção do sorviço militar, ti
ra tudos os annos mil homens ao 
exercito.* 

N o nos^o paiz suecede o mes
m o , er.i muito menores propor
ções 

Oeíliii^òe» — A Agronomia 
è a sciencia que doscobre o coor
dena as leis da producção das 
matérias orgânicas, vegataes e 
animaes. 
A Agricultura 6 a arte de fa

zer esta producção com o propó
sito do obter proveito. 

A. Agrologja ÜO oecupa mais 
purtícularmento ch\s rclaçõ)* da 

producção con 
terrenos 

\ Filclogia 
n\ cimento o 
dos plantai 

A Zoclofjta, 
desenvolvimento dos anímae^,sern 
relação alguma c o n a utilidade 
pratica. 

A Zootecnia trata d \ cria e do 
rnethodo para engord ir as espé
cies de nnimaos domésticos, ten
do e m vista sua applicação ás ne
cessidades do h o m e m . 

A Econorma Rural se oecupa 
da producção de todas as maté
rias orgânica-*, consideradas co
m o riquezas sactaés. 

Toca, pois, á agronomia estu
dar as relações m u t u a s de todos 
estes ramos dos conhecimentos 
liúmanos para estabelecer os 
princípios que oo;vm servir de 
guia a agricultura : o oíTlcio des
ta ò pôr e m pratica as leis des
cobertas ptr aqnolía9, fundaado-
so nu experiência, e na observa
ção, constituídas e m corpo do 
doutrinas pela connexlo q n * se 
lia encontrado entre os effeitos 
o as cousas immediatas. 

As palavras, agrônomo, agro-
nomia a agronômico, não se en
contram na linguagem agrícola. 
senão dosde os rios do sècule 
passed -'. 

1'oüin-t.— O grande l inqueiro 
panz:e:;s * Oiíerwald í 
to tempo pobre. (J >•: ?lj..i 

1 iodas as noites 1 rra-
fa ile cerveja, nurna casa ande 
ceiava, • t !a^ as n •.: •- ajnnt iv .. 
o levava ; ir 1 c:i>a iu . • i rolha 

j podia ap uih 1 • _ • ío. A 1 c ib.o 
j de o.to n íterwalí! 
totlss as rolh i< n v n juntar 
do, por trez^at >> e \ iate mtl 
reis. líss.0 dinheiro foi a base da 
enorme fortuna que veio a ga
nhar, negociando em fundos p̂ i 
M Í G O S . Deixou ao morrer mais d? 
sois mil contos de réis. 

Siiipti^aclos,. — be 3 a 6. do 
corrente baptisaram-se os seguin
tes : 

Dia 2 
Maneio, do 33 dia?, f. de Jo^y 

Cardoso de Arruda e Mari... 
Arruda. 

Dia 3 
Elisa, de li dias, f. de Manoel 

Pereira da Silva e A n n a Leopoi-
dina do Amaral. 

Manoel, de S dias. f.de Samuel 
e Denta escravos de Maria lza.beI 
de Campos 

lesa!-BÀsilio, d? i:>, dias f. (h 
na, solteira, escrava do Joü 
drigues da Silveira. 

Dn\ 4 
^ Orveualdo, ĉ e 17 dias, f. de 
Fra n k l m Banilio de Vascoíioello^ 
e Gertrudes lángler da \rasaoa-
C.9II05. 

Dia 6 
Maria, do 20 dias, f. de IK\) 

de Oliveira Andrade e E^meria 
Angélica de Oliveira. 

http://lza.be
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O b i t u t v i O * — Co ÍÍ a 5 do 
corrente *e|Kti taram-se ü i slpguin-

Dia 3 
! Í:IO, do 13 inezes, f. do Atuo-

itio Dias de Godoy o Gatistína 
Vieira de Moraes.—Vermes. 

Busilio, do 11 mezes, i. de An-
tbnia I -ei to do Sampaio."—Vermes, 

Dia 4 
Luiz, de 11 annos, f. do José 

Dias Ferraz e d. Leonor de Cam-
po> Ferraz. — Pneumonia. 

Dia 5 
llermantino, de 1 anno, f. de 

y. ilaquias Moyzes da Silveira e 
Nicol;na Xavier. — Verir.es. i «fSSí-TTKTS'''-- 3 

.IlimiUBA 
ANNINHA 

N'um an hei auto a n ceio, n'u-
ti ;t alegria doida, andava a boa 
Anninha a enfeitar seu ninho. 
N'uma parede entre os brancos 

trtinadoa; feitos nos seus se-
.ões, colíocava um quadro, urna 
imagem da virgem, lábios cheios 
de sorrisos, olhos cheios de mei-
guieo ; astum corno a santa, os 
linha cila, a pobre Anninha, que 
orii também tão boa e tão boni
ta ! D abi corria a prender os 
crochct$ nas cadeiras, a acommo-
dar com elegância os banqueis 

, .nas jarras, a estender por toda 
a parte os seus cuidados. 

Havia era casa u m bom ar de 
alegria ; como que s*e respirava 
nellü felicidade, sentía-se final-
mei.tB um bom estar delicioso 
ninjuella atmosphera embalsa-
i-nada com os perfumes das flo
res novas e frescas, e com o ro-
pousar.a vista nos simples orna
mentos d aquo lie modesto lar. 

Revelavam o desvello da jar-
dineiça as begonias, as malvas e 
o aimiscar que vicejavam exu
berantes nos humildes vasos to
das orvalhadas o viçosas. 

A gaiola do canário como re-
iuzia de assolo ! ! o a delicada 
avesínha andava i'n juiôta, gor-
geia:idor mergulhara a cabeci-
nha :i'agua, rendilhava a • tenra 
íolha da alface o saltava do po-
leu\, para o chão ondo espalha
va ? ibre a areia a alpislo . dir-
se-hii que ella queria imitar a 
sua dona gentil movendo-se ale
gre o célere d*mn lado para o 
ou tf o, 

E porque era tamanho o afaa 
de Anninha ? ! 

Era o dia primeiro de Maio, e 
fazia exacta mente dou? annos 
que urna voz impossível de es
quecer lhe dissera ; 

«Anninha, parto porque devo. 
partir, mas voltarei; no dia em, 
que lizoces vinte annos terás jun
to a tí o teu. noivo. Eu t'o juro». 

Não ha rait de sol mais for
moso do que o qu,e fere ̂  terra 

iontre gottas de chuva. Porou-
J trò as lagrimam do a m o ros o 
; adeus brilhou meigamente essa 
dourada esperança, ossa conso-

; 1 adora promessa 1 
Desde emão redobrou Aoni-

nha de aotivuiado ; dizia ella à 
mãe, sua única companheira ; 
tudo ha do ser feito por mim : 
quero que no dia da svvi chega
da ache tudo novo, tudo proiup-
to, tudo bonito. 

E esperando o ambicionado d Ri 
dos viute annos, perdia-se pela 
floresta do seus pensamentos, flo
resta de floridos jasmineiros ! 
i buscando sôfrega o que pudesso 
haver de mais encantador para 
a recepção do adorado noivo. 

Com que desvellado mimo fa
zia ella as rendas finas, destina
das a enfeitarem-lho o enxoval í 
com que amor cultivava as flores 
que sabia serem as suas predilec-
tas ' como acariciava as suas es
peranças ! 
Chegou emíim o dia do seu an-

niversurio, o promeítido dia da 
sua felicidade. Levantou-se de 
madrugada, abriu todas as ja~ 
nellas e cantando alegremente, 
embellezou a pequena habita
ção. 

Elle devia chegar ás seis ho
ras da tarde. Quanto tempo fal
tava ainda, meus Deus ! Passou 
o dia n*uma impaciência febril ! 
A's cinco horas arranjou a mesa, 
e, como ficou pensativá e sorri
dente ao collocar nella.o tercei
ro talher/ ! Nesse pôz todo seu 
esmero ; entre as dobras doguar-
danapo escondeu um raminho de 
violetas, pondo-llie ao pé c copo 
| mais elegante e o cálice mais fi-
I no... 

Depois foi prepara-se : nunca 
se via tão galante ! A lida que 
tivera o dia inteiro fizera-lhe cor 
de ró>a as faces, ordinariamente 
pallidas; brilhavam-lhe mais os 
olhos transbornando da alegria 
que lhe ia n'alma. 

Deram seis horas. Anninha 
debruçava-se dajanella olhando 
com avidez para os carros vindos 
da estação. Vem naquelle, pen
sava ella, comprimindo o cora
ção, que parecia querer saltar-
lhe...rnas o carro passou. 
Então ó naquelle... mas, ai, 

triste ! o carro não parou à sua 
porta ! e assim vio passar outro, 
e outros atè que a rua (leoa de 
sorta. 

E* porque vem a pé, disse ella 
querendo enganar-se a si mesma, 
e demorou-se, e demorou-se mui
to encostada à janolla, empalii-
docendo com aquelle frio que lhe 
batia no rosto, com, aquelle des
gosto que lhe entrava no cora
ção ! 

Eram oito horas quando vol-
toupara dentro, A casa íllumi-
rçada o florida, pareceu-lho mais 
triste do que nunca 1 A mãe sentada no fundo da sala, ppe.par.ada com seu vestido 

tio festa, estava n'uma altitude t 
melancólica, do cabeça baixa < 
como que para oceultar, a triste-J 
za que lhe ia no intimo ; o craj 
tamanho o seu constrangimento, J 
a sIV». 'itagua, que íto vel-a as-j 
siiw tentou Aaninha Uomiuar-soj j 
o. fçi .sorrindo que abraçando-a, 
dissa : 

«Vamos jantar sosinhas minha 
uifie*», 

Ao irem para a mesa. quiz a 
mãe retirar o terceiro talher, di
zendo : 

«Pol-o-h.is de novo amanhã.» 
Supplicou-lhe a filha que o dei

xasse, murmurando ; 
Prosinto que elle não voltará ; 

jurou-me vir hoje o faltou !... 
Que hora silenciosa/ ... 
A pobre senhora levantou-se 

da mesa onde ficava o jantar in
tacto. Então Anninha, vondo-so 
só, escondeu o rosto entre as 
mão.j, o desatõa a chorar. 
JÜLI.V JLOPES. 

1^3 A? 

U m .viajante, apoando-so n'uma 
hospedaria assistio a uma grande 
sova de pão que o dono da casa 
dava n'uai i.\apaz : 

— E ' sou lilho ? lhe perguntou 
o viajante depoij da execução. 

— N ã o , seahor* replicou o es 
tatajadeirOjé meu sobrinho da ci
dade, que veio passar uns dias 
comigo para s.j diocríir, 

nha que vo.m depor, o que não 
sabo quâín ó o<auíor! Vamos 
a sabei; : em. qu£! logar do-ua-
vio se achava o Pedro na ocea 
ídüp em que foi ferido pelo For
tuna! o ? 

-•FUuva atraz da bítacula. 
-•Aíraz da biUcub [ qu>int 

explicar-se melhor, diz o juiz. 
—Então o senhor não sabe o 

que è bitacula ' Com u m milhão 
de donaoni-os! aCcrescétftou.oma-
riiiĥ jro, que diabo de burro 
esto que vem julgar a gente, o 
que nem ao menos sabe o rno 
bitacula ! 

E m certa aldoia, ondo a po
pulação era diminuta, costuma-
va-se matar uin boi por dia( 

Acontecendo que a TGZ carnea^ 
da .excedia ao consumo, a.auto-
rifhi.de,querendo fazer economias. 
docretou o seguinte ; 

«Mata se de ora em diante mele 
boi.» 

U m solle _o v\;n sapateiro 
mandaram dizer uma missa do 
regulem ;_JlQ_jJi}LjLl M^ssa apre
sentou-se o sapateiro exigindo do 
padr>9 a paga otie líie adiantara.. 
— E porj£Uj)j_p_erguntou o pa-

droT̂ *" 
—_Porqj.ie_quem pagou a missa 

fui eu e não o sei loiro : entretan
to, o sr.' padre só f aliou eu rc-
gnurn coslorw/i, VCCUMkíB ctvloruyn, 
e nunca lhe ouvi dizer rcgnitm 
sápatorum. 

V e m ei, minha filha, vem dar 
um beijo em tua mestra, 
— E u IVH>, mamai. Deus rno li

vre ; para levar uma tapona co
mo ella deu hontem em napai ? 

No interrogatório de i\m teste
munha : 

—Conhece, o r'u e o autor % 
porgunta o ju,iz a um, marinheiro. 
— O autor ! ou sei lã qu,o n;e-

menio vem, a ser autor ! 
—Pois deve e,nvorgonhar-se da 

sua ignorância. [Jana testemu • 

U m jornal americano tinha.da 
fallar do sermão de despedida,,de, 
u m padre que se retirava para/a-
Europa, e t-mbem do suceedido-
com um cão que tinha sido per
seguido por um bando de gaiatos. 
As duos noticias foram compps-
!as separadamente ; mas o em
pregado do jornal que arranja as 
coluranas. enganou-ao na união 
das composições, deixou do col
locar um bocado de composição, 
e os assigaantos leram nojornai 
no dia seguinte o que se segue : 
«O Rev, James Thompson,rei-

to r d a i g rei a de S a n to André. 
pregou um sermão de despedida, 
que foi escutado por irnmenso 
concurso dos seus freguezes. An-
nunciou-Uíõs, commovido que o 
seu medico lhe aconselhara uma. 
viagem ã França, para ver so no. 
belío clima ( siç ) dgquelle paiz 
podia recuperar a saúde perdida 
nos árduos trabalhos do seu mi
nistério. Depois de uma calorosa 
exhortação, dirigiu ao céo uma 
fervente prece ; «Depois* partiu 
a galope pela rua de Benefit, na 
direcção do collegio, onde os es
tudantes o agarraram o ataram 
ao rabo uma punolla velha. M u 
nido deste apêndice começou, a 
correr pelas ruas, ladrando e ui-
vando, até que um policia, jul
gando que o pobre animal estava 
damnado, raatou-o, dando lhe ura, • 
tiro. de rcvvo^ver.» 

ü. melhor meio de .se ma*-ar 
um,a pulga ; 
Segura-se, com delicadeza, a. 

pulga entre o dedo. poliegar a o 
index da mão esquerda ; com o 
auxilio de uma colharinln, ohçi. 
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ga-so a pulga a absorver pelas 
•ventas u m a doze de rape prince
sa, soltando-se em seguida o ani-
malejo.. 

O effeito não tarda a produ
zir se, e a pulga começa a expir-
rar com violência e acaba por 
quebrar' o nariz no assoaiho, o 
que lhe occasiona a morte. 
a.ji.M jjij.Ti.iii i,p» i — B C M — m m a a 

mi u >i.f •' M^,'.llu..*«'*i»i«.rfV-ru^'?^^;i»Hg«tT 

SOITAIS 
I m p o s t o » M u n i c i | > a e s . 

Conforme dispõe o código 
das posturas municipues sobre as 
«arrecadações dos impostos, sobre 
lavradores de assucar, caie, al
godão e capitalistas, eo tempo 
de s«u pagamento, que devem 
ser feitos no corrente inez, em 
vista do disposto no art 212 § 
21 do mesmo código, âquellesque 
recusarem a pagar, ficam sugei-
tos a multa de 30$000, além da 
obrigação de pagar a importân
cia do mesmo imposto ; o isto de 
conformidade com o disposto no 
§ 11 da reforma das mesmas pos
turas. 

Em vista do que fica espostOjO 
abaixo assignado, procurador da 
Câmara, convida a todos os Se
nhores que tem de contrihuir 
com os devidos impostos á virem 
faser no presente mez. 2—2 

ytú 2 de Junho de 1883. 
Frederico José de Moraes —CO*— 

O Doutor Deodato Cesino Vilel-
ja dos Santos, Juiz de Ur-
phaos nesta cidade de Ytú e 
seu Termo, etc. 
Faço saber aos que o presente 

editai virem., ou delle noticia li-
verem,quo no.dia deseseis(16) de 
Junho próximo futuro, as 22 ho 
tas tia tnanfta. a pcrta da casa 
ia- audiências, tem de ser arre
matado por quem mais dér e ma
ior lance offerecer, o sitio deno
minado «Boa Vista,» deste mu
nicípio, com todos as suas bem-
íeitorias, avaliado por doze con
tos do reis(12;000$000f) e perton-
te, metade ao extincto casal de 
Joaquim Leito de Quadros Ara
nha, que vai â praça por deter
minação cfèste Juízo, e metade a 
Francisco Leito do Gusmão, qu3 
deiláLambem requereo praça. Para 
constar ifjahdéi lavrar o presen-
t*V.3&E dera affixado no lugar do 
cflátume e publicado pela impren
sa» Dado o pasgiido nesta cidade 
do Ytú ; em Sõ do Maio dô.1'883. 
l2ü, José Inn.ooencio do Amaral 
(bátnpos, escrivão o escrevi üeo-
dato Ce Vi no Vjlolín dos Santos. 
O )>r...Ler duro Resino Vílejla dos 

Santos, Juiz de Orpbãos nesta 
fiiddmi *)ê Viu e .«c-o Termo,*tc 
íáçoíabf-r atos quoo proso B-to 

éÔi^ül feirem* e delle putíeia tí 
verem, q-&n esifè Jtmo recebo pro

postas em carta fechada, até o 
dia 30 de Junho próximo, para a 
venda judicial do escravo Pedro, 
fula, de quarenta e dois annos 
de idade, solteiro, carreiro, ma
triculado sob numero 1505 da 
matricula o um da relação, ava
liado por 500$00D, ã aquelle que 
maior lance offerecer sobre o res
pectivo valôr.Esto escravo perten 
ce as heranças dos fallecidos João 
da Silveira e sua mulher, e vai 
ser vendido por despacho deste 
Juiso, proferido de aocôrdo com 
o reqnerido pelo Doutor Curador 
Geral dos orphãos ; devendo essa 
venda realisar-se na audiência do 
referido dia 30 de Junho, e na 
qual serão abertas as proposta* 
apresentadas. 

O escravo pôde ser examinado 
em poder do inventariunte Antô
nio José de Carvalho. E para 
que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei lavrar o prosente, 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren
sa. Passado nesta cidade de 
Vtü, em 28 de Maio de 1883. 

Fu, José lnnocencio do Ama* 
ral Campos, escrivão, o escrevi. 

Deodato Cesino Vílolla dos 
Santos. 

Aluga-se duas asas na rua da 
Palma ; sendo uma de n. 15 e 
outra n. 28. Para ver c tratar 
com Antônio Carlos Xavier. 2-1 

Rua da Palma 

Fabrica 
DE 

PAPEL, 
lratando-so do montar umafa-

brica de papel r/o Salto de V 
avisa se aos Senhores 1aZen< 
ros o famílias,tanto do Munici 
como de outras partes da Prov 

(cia, que a fabrica compra to* 
as roupas velhas e trapos quer 
Unho quer do algodão. Ore 
monte sahirá u m .agonio ene 
regado de effectuar as corhpr 
Paga-se bem e a vista, 

Ytú, Jineiro de 188']!. 

tu. 
ioí 
pio 
üi-

las 

» 

áPOTIOS 

MllPi 
Minei Augusta Flores, Modis-fca 

do vestidos e chapèos, faz vesti
dos, para baile, casamento, pas
seio, á preços moderados, a di
nheiro a vista, em sua residên
cia rua da Palma n. 5í>, 1 0 — \ 

Venrlie-se ura Biltiarern bom 
estado, por preço baratissimo ; o 
motivo dá venda não desagrada
rá o comprador. Para tratar na 
rua de Santa Cruz com Francisco 
de Campos Monteiro. 3 — 2 

A cura das dores de cabeça, roncos de ouvidos, -à~ 
tordoações,veriigens, escurecimento de vista, dor de es
tômago e dos intestinos, do quadril e outros cacom-
modos que são causados pelas hemorrhoidas. dcsapparc-
cem com o uso dos Pôs anti-hemorroidariüs, es^eioll-
(iaiic d) Dr. 0. Fleischemann Cada vidro tem diretori) as-
sipadO pnr U>z Carlos de Arruda Mendes, e único que ob
teve a approvação da Exma. Junta de Hygieme ea» iV 
vorde seu preparado. 

Deposito em Ytú, na caza de Antônio de Camargo 
Couto c José Mendes Gaivão. em S.Paulo. Casa de Lebr«\ 

7 J 

Irmão & Sampaio, Santos, na Pharmacia de -Theophila 
Mendes. Preço de cada. vidro 3:0,ií). S.Capíos do Pinha;. 
na 'Phormacia !e Luiz Carlos, preço de uma dazia 30:00-) 
e 20 por cmto de abatimento eu n. de 5) Vidros, \%-A 

Os pós anti-hetncrrhoidarios do dv. 
C. Fleischmann, approvadòs pela 
Exma. Jnnta do Iíygieno. Estes 
Pós, não e urna panaceã, ò uma 
especialidade se*m rival. Único 
depositário nesta Cidade José 
Mendes Gaivão, em S, Paulo; 
Lebre, Irmão & Sampaio, em 
Campinas, Bernardo Le-vy,Ri-o do 
Janeiro, Silva Gomes & C.a Rio 
Claro, Mijjuel A. MjoahlP cm S. ; 
Carlos d'ò Pinhal» na Pharmacia 
do noíco Propiotario das te l'ós— 
Lnia Carlos de Arruda Mondei?, a 
Rna d.i Hdlfaft-. ?4. 15—11 

DE EXTnACTO PURO 

FÍGADO DE B A C A L H A U 

Approvatío pela Academia de medicina de Paris. 

Resulta da aíuily.se d' l)f OAHUEAU e do rolatorio apresentado 
pelos snrs professores lloun.LAun, POGGIALE e DKVERGIE á 
Academia de riicdieiuu, que o Vinho de Extracto de Fígado de 
Bacalhau possuo eio-rhíMitos muito mais activos e medicamentaes 
do que o oloo, e produz os mesmos eííeifcos. 

UIVIA COLHER DESSE VINHO 
EQÜIVALE 

A MUITAS COLHEIIES DO MELHOR ÓLEO DE FÍGADO 
DE KACALHAU 

De Sabor IIÍUÍ agradável, o Vinho de extracto de fígado de 
ííaealtiíiu <.• receitado por todos os médicos para o Rachitismo, 
Escrophulas, Anemia, Malcstia3 do Peito e da Pellt, Tkyslca, 
Detiiiuado, etc.3 etc. 

cojvsirXirjE-sjs A WGTICXA 
tlT.POSlTO GERAL 

í lüm M!;Er;«ü t Cio,9r§g5iSíâs,50Js2lBWi6BSlrasl!fliirí1 
K EM TODAS AS PHAHHACXAS 

oar ûirfQffo c»>m toa XVilwflCftCdff* 
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